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  Apresentamos a Bíblia de Estudo Conselheira. Ela é fruto da leitura amorosa da Palavra de Deus em meio às nossas famílias. Nós, os autores, somos “psicoterapeutas cristãos” comprometidos com um testemunho local da graça manifestada em Jesus Cristo.


  Cremos na salvação pessoal em Jesus Cristo, encarnação da própria vida, Filho de Deus Pai, primeiro fruto da biologia da ressurreição pela ação poderosa do Espírito Santo, que nos inspira, nos atrai e possibilita todos os nossos relacionamentos: com Deus, com os outros e conosco mesmos.


  Nossa tarefa profissional, a psicoterapia, nos põe em contato diário com as faces dos nossos pacientes. É neles que assistimos ao mistério diário que se automanifesta no olhar que surge da pupila do outro. Neste mistério somos testemunhas de que Deus está presente.


  Os comentários que acompanham o texto sagrado se originam destes encontros. Partem de um assombro: a consulta com os nossos pacientes está agendada pela graça. Neste sentido somos felizes de nos encontrarmos em nossos consultórios com os enviados do Senhor.


  Enviados que foram para fazer parentesco com o amor de Deus revelado em Jesus Cristo e fazerem parte de uma nova família que se constitui na Igreja. Pronunciando palavras da linguagem cotidiana que testemunham a importância decisiva que a fé tem em nossas vidas e profissões.


  Os comentários, portanto, estão escritos como orações, que pretendem incentivar a escuta do texto. O decisivo está no texto que se nos dá e que o Espírito Santo nos permite “receber”. A alegria e a satisfação de despertar esta maravilhosa experiência é o objetivo da Bíblia de Estudo Conselheira.


  Os autores




  Índice dos quadros
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  O Espírito Santo 


  Ressurreição, santidade e coragem 


  Um novo mundo 


  Lidando com a inveja 


  O valor psicoteológico da Ceia 


  Perseguição 




  Atos dos Apóstolos




  Ir para índice de capítulos




  O livro tradicionalmente chamado de Atos dos Apóstolos também poderia ser intitulado Atos do Espírito Santo. O médico Lucas, autor deste livro e do Evangelho, mostra-nos a dinâmica espiritual que inaugurou a vida da Igreja e sua expansão no primeiro século da era cristã, numa continuação da obra de Jesus Cristo. O livro narra a interlocução do Espírito Santo com e entre os membros da “comunidade-igreja”. Tal como no caminho para Emaús (Lc 24.13), quando o Senhor Jesus intervém na conversa dos discípulos e transforma o sentido dessa conversa-caminhada, o Espírito Santo age no livro de Atos, com os “seguidores do Caminho”.




  Depois do primeiro Gênesis veio o Êxodo, com a narrativa da libertação da opressão do Egito e a instauração de uma liturgia para receber a Palavra do Senhor. Depois dos Evangelhos (que são um segundo Gênesis), vem o livro de Atos, onde se narra a libertação do pensamento grego e a instauração da Igreja como lugar de habitação da Palavra do Senhor, Jesus Cristo.




  No Egito o embalsamento da biologia serviu como uma matriz para que o povo judeu desse início à esperança da biologia da ressurreição. Na Grécia — onde a aplicação do pensamento deu origem ao poder político que dura até hoje — a comunidade da Igreja modificou o horizonte da relação da mulher com o homem, ligando a sexualidade à intimidade da ternura (a carne). Priscila com Áquila, a mãe de Timóteo, a mulher judia de Félix, as viúvas gregas, Lídia, são todas exemplo disso.




  A intervenção do Espírito Santo determinará a natureza concreta da vida dessa “comunidade-igreja”. Trará sempre de novo a vida encarnada da divindade, na sua manifestação mais contundente: os diálogos entre o Pai e o Filho. E também estimulará a memória dos discípulos, para que recordem cada instante daqueles anos fascinantes, nos quais tiveram a experiência única de acompanhar a própria Vida encarnada. Uma fenomenal realidade marcará e acompanhará toda a caminhada: a ressurreição, que deixou de ser apenas desejo e tornou-se realidade com Jesus.




   








  Atos 1




  Fica marcado para sempre o quadro da totalidade do campo visual dos humanos. Por um lado, a ascensão do Ressuscitado, que traz a visão belíssima da linda figura humana que se encontra abençoando enquanto se esconde ao subir entre as nuvens. Por outro lado, um corpo que se parte, que perdeu sua conexão com a vida e que, diferentemente do primeiro, se funde na sequidão da terra solitária.




  1 Prezado Teófilo,




  No primeiro livro que escrevi, contei tudo o que Jesus fez e ensinou, desde o começo do seu trabalho 2 até o dia em que ele foi levado para o céu. Antes de ir para o céu, ele deu ordens, pelo poder do Espírito Santo, aos homens que ele havia escolhido como apóstolos. 3 Depois da sua morte, Jesus apareceu a eles de muitas maneiras, durante quarenta dias, provando, sem deixar dúvida nenhuma, que estava vivo. Os apóstolos viram Jesus, e ele conversava com eles a respeito do Reino de Deus.




   1.1 No primeiro livro que escrevi. Lucas segue no trabalho de historiar fatos decorrentes da vida de Jesus dando continuidade ao texto de seu Evangelho, o primeiro livro. Neste segundo volume irá tratar do cumprimento da promessa de Jesus de que, após sua partida, enviaria o Espírito Santo. Para isso seus discípulos deveriam ficar em Jerusalém até serem batizados com o Espírito Santo, para “receber poder” para cumprir a orientação de “serem testemunhas” do que viram, conheceram e creram. O Espírito derramado sobre os apóstolos e discípulos inaugura a era da Igreja. Teófilo pode ter sido alguém que recebeu o trabalho de pesquisa e escrita realizada por Lucas, talvez para atuar como advogado de Paulo; mas como seu nome significa “amigo de Deus”, é provável que seja representativo dos leitores a quem Lucas visava alcançar: alguém que está se aproximando de Deus e quer conhecê-lo melhor. O conjunto das narrativas de Lucas apresenta Deus como amigo dos homens, que enviou seu filho para nos reconciliar consigo, transformando-nos em “teófilos”, amigos de Deus.




   1.3 provando, sem deixar dúvida. A oposição a Cristo manteve-se atuante após o seu sepultamento. Guardas romanos solicitados pelas autoridades judaicas ficaram de guarda no túmulo. Mas a ressurreição de fato aconteceu. Travou-se, a seguir, uma batalha para desacreditar o testemunho das mulheres e homens que afirmaram que Jesus tinha ressuscitado. Corriam versões fantasiosas sobre o roubo do corpo de Cristo (Mt 27.62-66; 28.4,11-15). Era necessário conferir os fatos, desmistificar mentiras ou fantasias e esclarecer a verdade. Este foi o desafio do pesquisador Lucas.




  4 Um dia, quando estava com os apóstolos, Jesus deu esta ordem:




  — Fiquem em Jerusalém e esperem até que o Pai lhes dê o que prometeu, conforme eu disse a vocês.




   1.4-5 serão batizados com o Espírito Santo. O próprio Jesus passou pelo batismo de João, nas águas do Jordão, cumprindo a vontade do Pai em identificar-se totalmente com a gente pecadora. Na ocasião, o Espírito Santo pousou sobre ele na forma de uma pomba (Lc 3.22). Cada um que se volta para Deus através de Jesus busca declarar isto através de um batismo, que é ato simbólico de novo nascimento. O batismo do Espírito Santo inaugura e significa a contínua presença de Deus nos discípulos do Senhor. É o poder consolador, santificador, renovador, inspirador e capacitador para nossas vidas (veja 1Jo 2.27).




  5 Pois, de fato, João batizou com água, mas daqui a poucos dias vocês serão batizados com o Espírito Santo.




  Jesus é levado para o céu




  6 Certa vez, os apóstolos estavam reunidos com Jesus. Então lhe perguntaram:




  — É agora que o senhor vai devolver o Reino para o povo de Israel?




   1.6-11 É agora? À pergunta sobre quando Israel será restabelecida como nação livre e soberana (pensada aqui como Reino de Deus) Jesus não dá reposta, pois só o Pai o sabe (v. 7), mas ele diz como isso acontecerá. Com a vinda do Espírito Santo, seus discípulos receberão poder para testemunhar por todo o mundo, começando por Jerusalém e Judeia, e seguindo até os confins da terra. Em outras palavras, o Reino de Deus avança e ganha força pelo testemunho de vida e das palavras dos seguidores de Jesus.




  7 Jesus respondeu:




  — Não cabe a vocês saber a ocasião ou o dia que o Pai marcou com a sua própria autoridade. 8 Porém, quando o Espírito Santo descer sobre vocês, vocês receberão poder e serão minhas testemunhas em Jerusalém, em toda a Judeia e Samaria e até nos lugares mais distantes da terra.




   1.8 vocês… serão minhas testemunhas. O livro de Atos conta como isso de fato aconteceu, a partir do cap. 2 — desde então, a vida dos seguidores de Jesus é marcada por essa condição. Veja o quadro “Ressurreição, santidade e coragem” (At 3).




  9 Depois de ter dito isso, Jesus foi levado para o céu diante deles. Então uma nuvem o cobriu, e eles não puderam vê-lo mais. 10 Eles ainda estavam olhando firme para o céu enquanto Jesus subia, quando dois homens vestidos de branco apareceram perto deles 11 e disseram:




  — Homens da Galileia, por que vocês estão aí olhando para o céu? Esse Jesus que estava com vocês e que foi levado para o céu voltará do mesmo modo que vocês o viram subir.




   1.9-11 Jesus… voltará. Anjos anunciaram o nascimento de Cristo. Anjos o confortaram no tempo da tentação. Anjos anunciaram sua ressurreição e sua próxima vinda, em retorno glorioso (Mt 24—25; 1Jo 2.28; 1Ts 4.16; 2Ts 2.8).




  A escolha de Matias




  12 Então os apóstolos desceram o monte das Oliveiras e voltaram para Jerusalém (o monte fica mais ou menos a um quilômetro da cidade). 13 Quando chegaram à cidade, eles foram até a sala onde estavam hospedados, a qual ficava no andar de cima da casa. Os apóstolos eram estes: Pedro, João, Tiago, André, Filipe, Tomé, Bartolomeu, Mateus, Tiago, filho de Alfeu, Simão, o nacionalista, e Judas, filho de Tiago. 14 Eles sempre se reuniam todos juntos para orar com as mulheres, a mãe de Jesus e os irmãos dele.




   1.12-14 sempre se reuniam… para orar. O amedrontado e frágil grupo de discípulos que havia se dispersado na hora da prisão de Jesus, com a sua ressurreição recobra a vida novamente. A alegria e a força despontam como fruto deste reencontro glorioso. Neste intervalo até sua ascensão aos céus Jesus lhes dá as últimas instruções e os comissiona. O grupo vive intensa comunhão espiritual. Este reagrupamento diante de circunstâncias externas hostis é em si mesmo evidência da profunda transformação que a ressurreição de Cristo provocou. Como se arriscariam por uma mentira, ilusão ou simbolismo, se Cristo não houvesse, de fato, sido ressuscitado? A comunhão entre discípulos e familiares diretos de Jesus representa a cura da dispersão e do individualismo. A ressurreição de Cristo constituiu um corpo que receberá o espírito do próprio Senhor (2.1-3).




  15 Num desses dias de reunião, estavam presentes mais ou menos cento e vinte seguidores de Jesus. Nessa reunião Pedro se levantou e disse:




   1.15 Pedro se levantou. O homem cheio de contradições, impulsivo e destemido num momento, instável e covarde noutro, foi restaurado por Jesus. Agora se apresenta corajosa e lucidamente e lidera o grupo. Jesus conhece nossas fraquezas e necessidades. Nele recebemos a cura substancial para nosso ser.




  16 — Meus irmãos, tinha de acontecer aquilo que o Espírito Santo, por meio de Davi, disse nas Escrituras Sagradas a respeito de Judas, que foi o guia daqueles que prenderam Jesus. 17 Judas era do nosso grupo e foi escolhido para tomar parte no nosso trabalho.




   1.16 Judas. Há pessoas que desfrutam de muitos privilégios e, mesmo assim não crescem na consciência nem exercitam a gratidão. Podemos ter olhos e não enxergar, ouvidos e não escutar! Judas, entregando-se ao engano, acabou destruindo a si mesmo. Caminhara vários anos com Jesus, era da confiança do grupo, administrou as finanças. Num tempo de pressão política e ameaças, aliou-se aos poderosos, tentou salvar a própria vida. Não superou suas próprias fixações e foi usado pelo Diabo, que o enganou. Quando acordou para seu feito foi tomado de remorso, e se matou devido a cruel juízo sobre si mesmo. Remorso é culpa não transformada em arrependimento para busca de perdão. O arrependimento é o que podemos apresentar a Deus, para sermos perdoados e aceitos pela fé. Veja o quadro “Biologia da ressurreição e busca da morte” (Jo 12).




  18 (Com o dinheiro que tinha recebido pelo seu crime, Judas comprou um terreno. Nesse terreno ele caiu e se arrebentou, e os seus intestinos se esparramaram. 19 Todos os moradores de Jerusalém ficaram sabendo disso. Por isso deram àquele terreno o nome de “Aceldama”, que na língua deles quer dizer “Campo de Sangue.”) 20 E Pedro continuou:




  — Isto é o que está escrito no Livro dos Salmos:




   




  “Que a casa dele fique abandonada,




  e ninguém mais more nela!”




   




  — E também diz:




   




  “Que outra pessoa faça




  o trabalho que ele fazia!”




   




  21-22 — Portanto, precisamos escolher outro homem para pertencer ao nosso grupo e ser testemunha junto conosco da ressurreição do Senhor Jesus. Deve ser um daqueles que nos acompanharam durante o tempo em que o Senhor Jesus andou entre nós, desde que foi batizado por João até o dia em que foi levado para o céu.




   1.16-22 precisamos escolher outro. O primeiro assunto tratado em assembleia dos discípulos foi preencher o lugar deixado por Judas. Foi um processo decisório democrático, sem manipulação de grupos, por sorteio, e a partir de um critério firme: o trabalho e o título de apóstolo caberia a um dos que fora testemunha ocular da vida e da ressurreição de Jesus. Os processos de autointitulação de apóstolo em nossos dias, que fogem a esse critério, são práticas abusivas. Veja o quadro “O apostolado” (Rm 1).




  23 E foram apresentados dois homens: José, chamado Barsabás, que tinha o apelido de Justo, e Matias.




   1.23-26 fizeram um sorteio. Lançar sortes era prática aceitável entre o povo judeu nos tempos do Antigo Testamento, para descobrir a vontade de Deus. A Igreja iniciante era composta exclusivamente de judeus, que não estranhariam essa prática. Mas observa-se que, com a vinda do Espírito Santo e a “internacionalização” da Igreja, não temos mais relatos de sorteios: o Espírito dirigiria a comunidade de outros modos. Alguns estudiosos pensam que o décimo segundo apóstolo que Deus teria escolhido seria Saulo (At 9). Mesmo que tenham pedido a direção de Deus em oração, os candidatos foram apresentados por eles próprios.




  24 Em seguida oraram, dizendo:




  — Senhor, tu conheces o coração de todos. Mostra agora qual dos dois escolheste 25 para trabalhar conosco como apóstolo, pois Judas abandonou este trabalho e foi para o lugar que ele merecia.




  26 Depois fizeram um sorteio para escolher um dos dois. O nome sorteado foi o de Matias, que se juntou ao grupo dos onze apóstolos.








  Atos 2




  O vento sopra com força, e o fogo dança na cabeça dos discípulos; vento e fogo tomam o lugar do batismo de João. O vento libera uma nova linguagem que os judeus cosmopolitas são incapazes de pronunciar, e o fogo queima muitas palavras desnecessárias, que os visitantes traziam para o Senhor da Palavra. Pedro, o medroso, agora transformado em “Pedro Testemunha” pelo Espírito Santo que organizou sua dinâmica pessoal, testemunha sobre a segunda história, a que será única. Única porque absorverá a primeira, a dos homens que não queriam ouvir, e porque será a história da salvação, a que completará a biologia que começou com o primeiro Adão.




  A vinda do Espírito Santo




  1 Quando chegou o dia de Pentecostes, todos os seguidores de Jesus estavam reunidos no mesmo lugar.




   2.1 todos… estavam reunidos no mesmo lugar. Durante 50 dias os seguidores de Jesus — homens e mulheres — unidos em comunhão uns com os outros e com Deus, esperam pelo derramamento do Espírito Santo com fé, confiança e expectativa.




  2 De repente, veio do céu um barulho que parecia o de um vento soprando muito forte e esse barulho encheu toda a casa onde estavam sentados.




   2.2-6 De repente, veio do céu. O cumprimento da promessa é visível, sobrenatural e surpreendente. Quando Jesus foi batizado ouviu-se a fala de Deus e o Espírito pousou sobre ele (Lc 3.21-22). Agora, para o interior do grupo, a manifestação divina vem através de um forte som e vento dos céus que preenche o recinto, e com línguas de fogo que pousam sobre a cabeça de cada um dos crentes. A Palavra que o Espírito de Deus traz é pura e purificadora, inteligível e aclaradora, conduzindo as pessoas para Deus. Para fora, os discípulos falam em línguas estrangeiras, o que causa espanto entre as pessoas. O fenômeno polilinguístico aponta para a cura da divisão entre os povos, rompendo barreiras geográficas e linguísticas através do anúncio das grandezas de Deus, numa mensagem de unidade no meio da diversidade. Assim nasce a Igreja, como Corpo de Cristo. Pessoas de várias nacionalidades e culturas entenderam perfeitamente o louvor a Deus pela boca de galileus. O estranhamento desde Babel (Gn.11.7) é superado no Pentecoste, acontecimento que inaugura a pregação do evangelho para todas as nações. A família humana pode ser reconciliada, por ação do Espírito de Deus. Também as barreiras de comunicação entre pessoas podem ser superadas quando nos encontramos sob o mesmo espírito. O Espírito de Deus que fecundou o universo (Gn.1.2) agora fecunda a Igreja, primícia da nova comunidade humana.




  3 Então todos viram umas coisas parecidas com chamas, que se espalharam como línguas de fogo; e cada pessoa foi tocada por uma dessas línguas. 4 Todos ficaram cheios do Espírito Santo e começaram a falar em outras línguas, de acordo com o poder que o Espírito dava a cada pessoa.




   2.4 cheios do Espírito Santo. Cumprindo o significado da festa de Pentecostes, o Espírito gerador de nova vida, vem para ficar — para sempre — com os cristãos. É interessante sabermos que o povo de Deus presente pensava no Espírito Santo como uma pessoa feminina. Veja o quadro “O Espírito Santo”.
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    O Espírito Santo


    Leia o quadro
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  5 Estavam morando ali em Jerusalém judeus religiosos vindos de todas as nações do mundo. 6 Quando ouviram aquele barulho, uma multidão deles se ajuntou, e todos ficaram muito admirados porque cada um podia entender na sua própria língua o que os seguidores de Jesus estavam dizendo. 7 A multidão ficou admirada e espantada e comentava:




  — Estas pessoas que estão falando assim são da Galileia! 8 Como é que cada um de nós as ouvimos falar na nossa própria língua? 9 Nós somos da Pártia, da Média, do Elão, da Mesopotâmia, da Judeia, da Capadócia, do Ponto, da província da Ásia, 10 da Frígia, da Panfília, do Egito e das regiões da Líbia que ficam perto de Cirene. Alguns de nós são de Roma. 11 Uns são judeus, e outros, convertidos ao Judaísmo. Alguns são de Creta, e outros, da Arábia. E como é que todos estamos ouvindo essa gente falar em nossa própria língua a respeito das grandes coisas que Deus tem feito?




  12 Todos estavam admirados, sem saberem o que pensar, e perguntavam uns aos outros:




  — O que será que isso quer dizer?




   2.12-13 Todos estavam admirados. O agir do Espírito Santo sempre causa impacto desconcertante. Aqui se aplica o “quem tem ouvidos, ouça; quem tem olhos, veja”. Alguns reconheceram a ação sobrenatural; outros se mantiveram céticos e zombadores.




  13 Mas outros zombavam, dizendo:




  — Esse pessoal está bêbado!




  A mensagem de Pedro




  14 Então Pedro se levantou, junto com os outros onze apóstolos, e em voz bem alta começou a dizer à multidão:




  — Meus amigos judeus e todos vocês que moram em Jerusalém, prestem atenção e escutem o que eu vou dizer!




   2.14-16 Então Pedro se levantou. Pedro é um exemplo vivo do poder transformador do Espírito Santo. Quem antes negou o Senhor agora é um Pedro valente, assertivo, que enfrenta uma multidão de judeus para questionar e corrigir a interpretação errada que eles faziam da conduta dos discípulos. Ele esclarece que não estão embriagados e informa a eles que o Espírito Santo foi derramado, e que a salvação estava disponível para todos os que invocassem ao Senhor.




  15 Estas pessoas não estão bêbadas, como vocês estão pensando, pois são apenas nove horas da manhã. 16 O que, de fato, está acontecendo é o que o profeta Joel disse:




   




  17 “É isto o que eu vou fazer




  nos últimos dias — diz Deus:




  Derramarei o meu Espírito




  sobre todas as pessoas.




  Os filhos e as filhas de vocês




  anunciarão a minha mensagem;




  os moços terão visões,




  e os velhos sonharão.




  18 Sim, eu derramarei o meu Espírito




  sobre os meus servos e as minhas servas,




  e naqueles dias eles também anunciarão




  a minha mensagem.




  19 Em cima, no céu, farei com que apareçam




  coisas espantosas;




  e embaixo, na terra, farei milagres.




  Haverá sangue, e fogo,




  e nuvens de fumaça;




  20 o sol ficará escuro,




  e a lua se tornará cor de sangue,




  antes que chegue o grande e glorioso




  Dia do Senhor.




  21 Então todos os que pedirem




  a ajuda do Senhor serão salvos.”




   2.17-21 o que vou fazer nos últimos dias. Profecias, visões e sonhos são eventos incomuns, singulares e impactantes, que ampliam significativamente a compreensão da realidade. Neste encontro no Pentecoste cumpre-se a antiga profecia de Jl 2. Deus mesmo nos dá sonhos e visões, provisão necessária para nos animar e alimentar a fé, o que é bastante apropriado para atravessarmos tempos de transtorno na terra e fenômenos inéditos nos céus. Veja o quadro “Provisões para nossa necessidade simbólica” (Jo 6).




   




  22 Pedro continuou:




   2.22-42 Pedro continuou. O discurso de Pedro resume a vida e o ministério de Jesus, o Messias, e o derramamento do Espírito Santo. Um Pedro transformado pelo poder do Espírito Santo, com convicção e autoridade divina, confronta a multidão com sua responsabilidade pela morte de Cristo. A multidão impactada responde com uma pergunta: que devemos fazer? A resposta é direta: arrepender-se, batizar-se e receber o dom do Espírito Santo. Três mil pessoas aceitam a mensagem, são batizados e acrescentados à igreja.




  — Homens de Israel, escutem o que eu vou dizer. Deus mostrou a vocês que Jesus de Nazaré era um homem aprovado por ele. Pois, por meio de Jesus, Deus fez milagres, maravilhas e coisas extraordinárias no meio de vocês, como vocês sabem muito bem. 23 Deus, por sua própria vontade e sabedoria, já havia resolvido que Jesus seria entregue nas mãos de vocês. E vocês mesmos o mataram por mãos de homens maus, que o crucificaram.




   2.22-23 por sua própria vontade e sabedoria. Deus não é surpreendido por nada. Seus desígnios combinam-se com sua presciência e não anulam a liberdade e a responsabilidade humana, nem serão frustrados pelo agir dos homens.




  24 Mas Deus ressuscitou Jesus, livrando-o do poder da morte, porque não era possível que a morte o dominasse. 25 Pois Davi disse a respeito de Jesus o seguinte:




   




  “Eu via sempre o Senhor comigo




  porque ele está ao meu lado direito,




  para que nada me deixe abalado.




   2.25-32 Eu via sempre o Senhor comigo. Esta poesia profética de Davi aplicada a Jesus é um canto de alegria e exalta a bondade de Deus, que resgatou seu filho do mundo dos mortos. A gloriosa ressurreição de Jesus é a nossa garantia de ressurreição. O Espírito de Deus nos acompanhará na transição da vida pela morte e desta para a ressurreição. Veja o quadro “Biologia da ressurreição e busca da morte” (Jo 12).




  26 Por isso o meu coração está feliz,




  e as minhas palavras são palavras




  de alegria;




  e eu, um ser mortal, vou descansar




  cheio de esperança,




  27 pois tu, Senhor, não me abandonarás




  no mundo dos mortos.




  Eu tenho te servido fielmente,




  e por isso não deixarás




  que eu apodreça na sepultura.




  28 Tu me tens ensinado os caminhos




  que levam à vida,




  e a tua presença me encherá de alegria.”




   




  29 E Pedro disse mais isto:




  — Meus irmãos, eu preciso falar claramente com vocês a respeito do patriarca Davi. Esse grande líder morreu e foi sepultado, e o seu túmulo se encontra aqui até hoje. 30 Ele era profeta e sabia que Deus lhe havia jurado que um dos seus descendentes seria rei, como ele. 31 Davi sabia o que Deus ia fazer e por isso falou a respeito da ressurreição do Messias. Davi disse:




   




  “Ele não foi abandonado




  no mundo dos mortos,




  nem o seu corpo apodreceu na sepultura.”




   




  32 Deus ressuscitou este Jesus, e todos nós somos testemunhas disso. 33 Pois Jesus foi levado para sentar-se ao lado direito de Deus, o seu Pai, o qual lhe deu o Espírito Santo, como havia prometido. E Jesus derramou sobre nós esse Espírito, conforme vocês estão vendo e ouvindo agora.




   2.33 Jesus… Pai… Espírito Santo. Esta comunhão trinitária mostra o explícito relacionamento do Pai, do Filho e do Espírito Santo. O Filho nos conecta ao Pai por meio do Espírito Santo que nos enviou. Veja 2.4, nota.




  34 Pois Davi não subiu para o céu, mas ele mesmo afirmou:




   




  “O Senhor Deus disse ao meu Senhor:




  ‘Sente-se do meu lado direito,




  35 até que eu ponha os seus inimigos




  como estrado debaixo dos seus pés.’ ”




   




  36 Todo o povo de Israel deve ficar bem certo de que este Jesus que vocês crucificaram é aquele que Deus tornou Senhor e Messias.




  37 Quando ouviram isso, todos ficaram muito aflitos e perguntaram a Pedro e aos outros apóstolos:




  — Irmãos, o que devemos fazer?




   2.36-39 o que devemos fazer? A explicação do significado do sacrifício de Jesus nos obriga a assumir a responsabilidade por nossa própria condição. A verdade é que estamos todos implicados e precisamos nos arrepender dos pecados. Este é o chamado do Espírito a cada pessoa. Com o arrependimento e rendição a Cristo, somos agraciados com o Espírito da vida.




  38 Pedro respondeu:




  — Arrependam-se, e cada um de vocês seja batizado em nome de Jesus Cristo para que os seus pecados sejam perdoados, e vocês receberão de Deus o Espírito Santo. 39 Pois essa promessa é para vocês, para os seus filhos e para todos os que estão longe, isto é, para todos aqueles que o Senhor, nosso Deus, chamar.




  40 Pedro continuou a dar o seu testemunho e, com muitas outras explicações, procurou convencê-los, dizendo:




  — Saiam do meio dessa gente má e salvem-se!




  41 Muitos acreditaram na mensagem de Pedro e foram batizados. Naquele dia quase três mil se juntaram ao grupo dos seguidores de Jesus. 42 E todos continuavam firmes, seguindo os ensinamentos dos apóstolos, vivendo em amor cristão, partindo o pão juntos e fazendo orações.




   2.42-47 vivendo em amor cristão. Este registro apresenta o fruto do Espírito Santo, desfrutado pela primeira comunidade cristã. Sobre a base da fé comum se produz uma comunhão íntima com Deus e entre os cristãos, e a adoção de um novo estilo de vida que promove mudanças profundas na ordem social e nas relações humanas, tudo em meio a um ambiente de alegria, humildade e louvor. A santidade cristã é fruto da presença e direção do Espírito de Deus, como Jesus mesmo viveu, despertando sensibilidade espiritual, amor operante e responsabilidade social. Não se trata de ter uma ligação misteriosa com o mundo espiritual, ou ter sensações e emoções subjetivas intensas, nem de retirar-se do mundo, vivendo num mundo à parte. Acolhendo a Palavra e sob a direção do Espírito Santo os seguidores de Cristo libertam-se de velhos hábitos egoístas, da possessividade e do individualismo. Quem recebeu o bem maior, a salvação, o dom da vida eterna, não prezará mais seu próprio conforto do que a fraternidade e a solidariedade. Repare que não há nenhum mandamento, ninguém pregando o dever de repartir: o Espírito Santo, essa “alma santa de Deus” (v. 4, nota) desperta uma nova sensibilidade para os melhores valores e nos irmana uns aos outros. Assim passamos a enxergar nosso próximo não mais como um estranho, mas como um irmão. O Espírito Santo age de modo a integrar pessoas, curando relacionamentos e gerando amizade. O que foi vivido na primeira comunidade cristã é sinal escatológico, é o anúncio do Reino de Deus no mundo humano. Veja os quadros “Um novo mundo” (At 4) e “O valor psicoteológico da Ceia” (At 20).




  A vida dos primeiros cristãos




  43 Os apóstolos faziam muitos milagres e maravilhas, e por isso todas as pessoas estavam cheias de temor. 44 Todos os que criam estavam juntos e unidos e repartiam uns com os outros o que tinham. 45 Vendiam as suas propriedades e outras coisas e dividiam o dinheiro com todos, de acordo com a necessidade de cada um. 46 Todos os dias, unidos, se reuniam no pátio do Templo. E nas suas casas partiam o pão e participavam das refeições com alegria e humildade. 47 Louvavam a Deus por tudo e eram estimados por todos. E cada dia o Senhor juntava ao grupo as pessoas que iam sendo salvas.
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